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RESUMO 

 

A adolescência consiste em uma fase de descoberta da identidade, sendo um período de intenso 

crescimento e desenvolvimento físico e psicológico. O hábito do adolescente consumir 

alimentos açucarados e gordurosos está intimamente relacionado ao risco de desenvolver 

sobrepeso e obesidade. O objetivo do estudo foi comparar o consumo alimentar de energia e 

macronutrientes entre adolescentes eutróficos e com excesso de peso. O estudo foi do tipo 

transversal de caráter analítico. A coleta de dados foi realizada no Ambulatório do Adolescente 

no Centro Integrado de Saúde Amaury de Medeiros na cidade do Recife Pernambuco/Brasil, 

sendo incluídos no estudo adolescentes de ambos os sexos com idade entre 10 e 19 anos 

completos. O procedimento da coleta foi realizado em dois momentos distintos com intervalos 

entre 15 e 21 dias, no primeiro foram coletadas informações sociodemográficas como sexo, 

idade e renda familiar. Os dados antropométricos como peso e altura, utilizados para cálculo do 

Índice de Massa Corporal (IMC), informações sobre a ingestão alimentar, por meio de 

Recordatórios Alimentares 24 horas (R24h) foram avaliados em ambos os encontros.  Os testes 

utilizados para as análises estatísticas foram T-Student para dados com distribuição normal, 

Mann-Whitney U para distribuição não normal e teste do qui-quadrado ou teste exato de 

Fischer. Os adolescentes com excesso de peso demonstraram consumo maior de carboidratos, 

lipídeos e ácidos graxos poli-insaturados comparados aos adolescentes eutróficos (p < 0,05). 

Os achados reforçam a preocupação quanto a uma alimentação desbalanceada entre 

adolescentes, especialmente os com excesso de peso, já que esta prática favorece o 

desenvolvimento de condições e agravos crônicos, a curto e a longo prazo. 

 

 

Palavras-chave: Adolescente. Sobrepeso. Obesidade. Ingestão de alimentos. Avaliação 

Nutricional. 

  



 

 

ABSTRACT 

 

Adolescence is a phase of discovering identity, being a period of intense physical and 

psychological growth and development. A teenager's habit of consuming sugary and fatty foods 

is closely related to the risk of developing overweight and obesity. The objective of the study 

was to compare the dietary consumption of energy and macronutrients between normal and 

overweight adolescents. The study was cross-sectional and analytical in nature. Data collection 

was carried out at the Adolescent Outpatient Clinic at the Amaury de Medeiros Integrated 

Health Center in the city of Recife Pernambuco/Brazil, with adolescents of both sexes aged 

between 10 and 19 years old being included in the study. The collection procedure was carried 

out at two different times with intervals between 15 and 21 days. In the first, sociodemographic 

information such as gender, age and family income were collected. Anthropometric data such 

as weight and height, used to calculate the Body Mass Index (BMI), information on food intake, 

through 24-hour Food Recalls (R24h) were evaluated in both meetings. The tests used for 

statistical analyzes were T-Student for data with normal distribution, Mann-Whitney U for non-

normal distribution and chi-square test or Fischer's exact test. Overweight adolescents 

demonstrated higher consumption of carbohydrates, lipids and polyunsaturated fatty acids 

compared to normal weight adolescents (p < 0.05). The findings reinforce the concern regarding 

an unbalanced diet among adolescents, especially those who are overweight, as this practice 

favors the development of chronic conditions and illnesses, in the short and long term. 

 

 

Keywords: Adolescent. Overweight. Obesity. Eating. Nutrition Assessment. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Conforme a Organização Mundial da Saúde (OMS), a adolescência corresponde ao 

período entre 10 e 19 anos, 11 meses e 29 dias (WORLD HEALTH ORGANIZATION - WHO, 

2010). Já o Estatuto da Criança e do Adolescente considera a faixa etária de 12 a 18 anos de 

idade (BRASIL, 1990; 2022a). De acordo com Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 

(IBGE, 2021), crianças e adolescentes na faixa etária entre 0 e 19 anos representam 33% da 

população brasileira, o que corresponde a 69,8 milhões de indivíduos. 

A adolescência é um período de transição que ocorre entre a infância e a idade adulta, 

constitui uma etapa marcada por transformações moduladas por aspectos de caráter físico, 

psicológico, social, cognitivo, cultural ou ambiental, além da busca da autonomia e 

independência (ANDRADE et al., 2022). Já a puberdade é reconhecida como a fase do 

crescimento físico, apresentando variações entre os gêneros, marcada por diversas alterações 

hormonais, envolvendo os aspectos biológicos (FARIAS, 2019).  

Nesse contexto, é imprescritível não se basear apenas na idade cronológica, mas dar 

importância também à maturação sexual, pois adolescentes da mesma idade podem apresentar 

estágios de maturação distintos (PINTO et al., 2018).  A adolescência é um período de 

vulnerabilidade, afetado pelas incertezas entre o curso da infância para a vida adulta, marcado 

em sua grande maioria por um conflito interno em que a própria personalidade pode se mostrar 

distorcida temporariamente (FARIA et al., 2021). 

Conforme os resultados da Pesquisa Nacional de Saúde (PNS) de 2019, conduzida pelo 

IBGE, foi observado que 19,4% dos adolescentes estão com sobrepeso, enquanto 6,7% deles 

são diagnosticados com obesidade (IBGE, 2020). A obesidade é caracterizada como um 

distúrbio nutricional e metabólico com causas multifatoriais, fatores relacionados à genética, 

questões emocionais e estilos de vida estão intrinsecamente associados à sua origem e 

persistência.  Nesse estado, o indivíduo apresenta um alto percentual de gordura corporal 

devido, entre outras razões, a um desequilíbrio entre a quantidade de energia consumida e gasta 

(CUPPARI, 2018). De acordo com a Estratégia de Prevenção e Atenção à Obesidade Infantil 

(PROTEJA), 89% dos adolescentes que apresentam obesidade possuem uma tendência de se 

tornarem adultos com essa condição crônica (BRASIL, 2022b).  

Atualmente, muito se tem falado sobre as condições associadas à obesidade em 

adolescentes, conforme os resultados do Estudo de Riscos Cardiovasculares em Adolescentes 

(ERICA), observou-se que a hipertensão arterial estava presente em 9,6% dos jovens estudados 

(BLOCH et al., 2016). Em outro estudo desenvolvido por Faria-Neto (2016), notou-se que 3,6% 
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dos participantes apresentavam níveis elevados de LDL-colesterol (Low-density lipoprotein), 

apesar de ser uma porcentagem relativamente baixa, essa descoberta é motivo de preocupação, 

visto que a presença de níveis elevados de LDL-colesterol em jovens pode indicar um potencial 

risco futuro de hipercolesterolemia. Esses achados trazem inquietações quanto às repercussões 

da obesidade já durante a adolescência (FARIA-NETO et al., 2016; SANTOS, 2023). 

Os hábitos alimentares equilibrados desde cedo contribuem para a formação de escolhas 

conscientes e duradouras, promovendo não apenas o bem-estar físico, mas também a saúde 

holística (FERNANDES, 2018). O Guia Alimentar para a População Brasileira traz orientações 

sobre alimentação equilibrada para os adolescentes destacando a importância do consumo de 

fontes de carboidratos complexos e proteínas, como o arroz combinado com o feijão, controle 

da ingestão de alimentos ricos em açúcares e gorduras, além do incentivo para o consumo de 

legumes, verduras e frutas (BRASIL, 2022c). 

A dieta ocidental, na qual inclui o consumo excessivo de carboidratos refinados e 

gorduras se tornou prevalente entre os adolescentes resultando em efeitos adversos à saúde. 

Adolescentes que adotam esse padrão alimentar frequentemente enfrentam problemas de 

excesso de peso ou correm o risco de desenvolvê-lo (SANTOS, 2023). Por outro lado, aqueles 

que optam por alimentos mais naturais e nutritivos provavelmente mantêm um estado 

nutricional adequado e recebem um fornecimento apropriado de nutrientes essenciais em 

termos de macronutrientes e micronutrientes (DAMASSINI; BRUCH-BERTANI, 2023). Tem-

se observado um aumento significativo do consumo energético entre os adolescentes, 

concomitante a notáveis deficiências nutricionais, em decorrência ao baixo consumo de 

vitaminas e minerais, o que impacta diretamente na saúde desses jovens, gerando danos físicos 

e psicológicos para saúde (SCHMIDT; STRACK; CONDE, 2018). 

Alguns autores argumentam que o hábito frequente dos adolescentes em consumir 

alimentos açucarados e gordurosos está intimamente relacionado ao risco de desenvolver 

sobrepeso e obesidade. Esse comportamento alimentar se fundamenta em uma alimentação de 

baixa qualidade nutricional, caracterizada por um elevado valor energético (LOPES; 

LIBERALINO, 2022; SILVA; FARIAS; GONÇALVES, 2020; SOUZA; MOLERO; 

GONÇALVES, 2021). 

Estudos indicam que os adolescentes sofrem influências ambientais em suas escolhas, 

demonstrando interesse em alimentos que se encaixam na tendência alimentar conhecida como 

"conveniência e praticidade", caracterizada por refeições de fácil preparo (FEDERAÇÃO DAS 

INDÚSTRIAS DO ESTADO DE SÃO PAULO - FIESP, 2020). Nesse cenário, geralmente eles 

buscam por produtos alimentícios industrializados ou ultraprocessados, que frequentemente 
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contêm níveis elevados de carboidratos simples, bem como ácidos graxos saturados e trans, 

mesmo havendo a opção de escolhas mais saudáveis (BRASIL, 2018). O comportamento 

alimentar inadequado de adolescentes tem como consequência uma alimentação hipercalórica 

e hiperlipídica, representa um grave problema de saúde pública, já que essa prática pode levar 

a condições cardiovasculares a curto e longo prazo (CONDE et al., 2018).  

A principal preocupação em relação ao adolescente que possui obesidade não é mais o 

alto risco dele se tornar um adulto com tal condição, já existe uma inquietação quanto às 

repercussões da obesidade durante essa fase da vida (SIMÃO et al., 2020). Estudos têm 

demonstrado que problemas como formação de placas ateroscleróticas, intolerância à glicose, 

diabetes mellitus tipo II, hipertensão arterial sistêmica, dislipidemia, hiperleptinemia, entre 

outros, também estão presentes entre crianças e adolescentes, especialmente naqueles 

portadores de obesidade (BEZERRA et al., 2023; MENEZES et al., 2022; NÓBREGA, 2022). 

Desse modo, é imprescindível que os adolescentes adotem uma alimentação apropriada, 

de acordo com suas necessidades individuais, uma vez que esta prática desempenha um papel 

crucial na prevenção de diversas condições e pode contribuir para a modulação de padrões 

genéticos (BRASIL, 2022d). Também é importante destacar que na adolescência o paladar 

passa por transição significativa, portanto é uma excelente oportunidade para promover e 

estabelecer hábitos alimentares saudáveis com intervenções eficazes, nas quais estimulem o 

consumo de alimentos mais saudáveis (TEDARDI; MARIN, 2021). 

Partindo desse pressuposto, a hipótese do presente estudo é que adolescentes com 

excesso de peso apresentem consumo energético, de carboidratos e lipídios maior do que os 

adolescentes eutróficos. Desta forma, o trabalho tem como objetivo comparar o consumo 

energético e de macronutrientes entre adolescentes eutróficos e com excesso de peso. 
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2 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS  

 

2.1 Delineamento do estudo 

 

Trata-se de um estudo tipo corte transversal, observacional, descritivo de abordagem 

quantitativa. 

 

2.2 Local e período do estudo 

 

A coleta de dados ocorreu entre agosto de 2019 e agosto de 2022, na cidade do Recife, 

Pernambuco/Brasil. Especificamente, no Ambulatório do Adolescente no Centro Integrado de 

Saúde Amaury de Medeiros (CISAM) no estado de Pernambuco. O CISAM se destaca como 

um centro de referência na assistência ambulatorial e hospitalar as mulheres e adolescentes.  

Os agendamentos, especificamente para a enfermagem, são realizados a partir da livre 

demanda e de encaminhamentos efetuados por profissionais de saúde de estabelecimentos 

vinculados ao Sistema Único de Saúde (SUS) do estado de Pernambuco, é comum a 

identificação de problemas relacionados ao sobrepeso, obesidade, uso excessivo de tecnologias 

dependentes de eletrônicos, hábitos alimentares inadequados, sedentarismo e problemas 

psíquicos. Quando são identificados diagnósticos de enfermagem que evidenciem situações de 

risco e/ou problemas de saúde que demandem atendimento de outros profissionais, os 

adolescentes são encaminhados para atendimento no próprio CISAM, ou para a rede 

assistencial externa quando este não realiza a oferta. 

 

2.3 População do estudo 

 

A amostra foi por conveniência, composta por todos os adolescentes que compareceram 

ao atendimento da consulta de enfermagem no período predeterminado e que concordaram em 

participar da pesquisa. Em média eram atendidos quatro adolescentes por semana no 

Ambulatório de Adolescentes no CISAM, porém devido a pandemia do Coronavírus que 

ocorreu no ano de 2020 e 2021, a frequência de atendimentos diminuiu drasticamente, 

principalmente nos retornos.  

A coleta teve durabilidade de 23 meses, e nesse período foram atendidos 133 

adolescentes, porém para a avaliação do consumo alimentar foram incluídos 77 adolescentes, 
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pois para a análise desses dados foram feitas médias de dois Recordatórios 24 horas (R24h), o 

segundo R24h foi obtido apenas nos adolescentes que retornaram ao segundo encontro. 

A população foi composta por adolescentes com idade entre 10 e 19 anos. Não foram 

incluídos adolescentes que apresentavam doença física, intelectual, neurológica ou 

degenerativa, previamente diagnosticadas e gestantes, por impossibilidade de participar dos 

procedimentos da pesquisa. Foram excluídos os indivíduos com magreza. 

  

2.4 Coleta de dados 

 

O procedimento de coleta de dados ocorreu em dois momentos distintos, ambos 

realizados na presença dos pais e/ou responsáveis. O intervalo entre os encontros foi 

previamente estabelecido para um período entre 15 e 21 dias.  

O primeiro encontro consistiu na coleta de dados sociodemográficos como sexo, idade, 

número de pessoas que residiam na casa, renda familiar mensal avaliada a partir do somatório 

da renda de todos os integrantes da família, e renda per capita resultado da divisão da renda 

familiar mensal total pelo número de pessoas que moravam na residência.  

Em ambos os encontros foram obtidos dados antropométricos como peso e altura, 

utilizados para cálculo do Índice de Massa Corporal (IMC), e coletadas informações sobre a 

ingestão alimentar, por meio de R24h. 

 

2.5 Peso, estatura e Índice de Massa Corporal  

 

A estatura e o peso foram aferidos de acordo com os procedimentos detalhados por 

Jelliffe e WHO (1968) e WHO (1995). O peso foi aferido utilizando-se a balança da marca 

Líder®, modelP-200C, ID: LD1050, com capacidade máxima de 200 kg e precisão de 100 

gramas. Para aferição do peso os participantes estavam descalços e vestindo roupas leves. A 

estatura foi verificada por meio de estadiômetro fixado em superfície plana (parede sem 

rodapés). Os adolescentes foram posicionados de forma ereta, tocando a parede em cinco pontos 

(calcanhares, panturrilhas, glúteos, ombros e cabeça) e com o olhar voltado para a linha do 

horizonte. Previamente à coleta de dados, os equipamentos foram devidamente calibrados. 

A partir das medidas de peso e estatura, foi calculado o IMC [(IMC=peso 

(kg)/altura(m)²], para delimitação do estado nutricional. A distribuição que foi utilizada se 

baseou no Escore-z, de acordo com o Software WHO Antero Plus (versão 1.0.4). 
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Para definição do estado nutricional (IMC/Idade), foram assumidos os intervalos 

descritos abaixo (Tabela 1): 

 

Tabela 1 - Classificação do estado nutricional de adolescentes (IMC por idade). 

Estado nutricional Escore-z 

Magreza acentuada < -3 

Magreza ≥ -3 e < -2 

Eutrofia ≥ -2 e ≤ +1 

Sobrepeso > +1e ≤ +2 

Obesidade > +2 

Fonte: WHO (2007). 

 

No presente estudo, os adolescentes que apresentavam sobrepeso e   obesidade foram 

agrupados em um único grupo, denominado excesso de peso. 

 

2.6 Recordatório de 24 horas 

 

Os participantes foram questionados quanto aos alimentos e bebidas consumidos em um 

período de 24 horas anteriores ao primeiro e segundo encontro (R24h). O adolescente relatou o 

consumo de alimentos em todas as refeições, especificando a hora, local, marcas de alimentos, 

detalhamento das preparações e medidas caseiras (FISBERG; MARCHIONI; COLUCCI, 

2009). No momento do preenchimento para auxiliar na padronização do consumo, foram 

utilizados utensílios de medidas caseiras, tais como: copo 250 mL, copo 400 mL, colher de 

servir, colher de sopa, colher de sobremesa, colher de café, concha média, escumadeira, prato 

raso, prato fundo, pires, xícara de chá e café, como também fotos de categorização de tamanho 

de porções de diversos alimentos facilitando ao voluntário identificar o tamanho da porção 

consumida, minimizando possíveis erros (INSTITUTE OF MEDICINE - IOM, 2000). 

O consumo alimentar foi estimado pela média dos dois R24h, a ingestão de óleos e 

açúcares foram avaliados pelo consumo da família, considerando o consumo familiar mensal 

total dividido pelo número de moradores do mesmo domicílio. Os percentuais de carboidratos, 

proteínas e lipídios, a partir do valor energético total, foram avaliados de acordo com as 

recomendações do IOM (2000) e da OMS (WHO, 2002). Para o cálculo dos recordatórios foi 

utilizado o Software Diet Pro 5i. 
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2.7 Maturação sexual 

 

Os adolescentes também foram avaliados segundo a maturação sexual em conformidade 

com o estadiamento do estudo de Tanner (1962), por meio da identificação, pela enfermeira do 

serviço. Esses estágios são convencionalmente denominados de Estágios de Maturação Sexual 

ou Estágios de Tanner (Quadro 1) 

Pelo fato de alguns adolescentes se encontrarem em desenvolvimento da genitália (para 

o sexo masculino) e mamas (para o sexo feminino) diferentes do desenvolvimento dos pelos 

pubianos, como, por exemplo, M3P4 e G2P1, foi padronizado, para inserção do estadiamento 

puberal no banco de dados, apenas volume e aspecto de mamas para as meninas e as 

características da genitália externa para os meninos, evitando assim, o viés de fatores raciais e 

maturação bem como de depilação dos pelos pubianos. 

 

Quadro 1 - Características dos adolescentes, de acordo com o sexo e com a maturação sexual. 

Sexo masculino Pelos pubianos (P) Genitália (G) 

Estágio 1 Nenhum Sem alteração 

Estágio 2 Pelos finos e claros 

Aumento do pênis, pequeno ou ausente, 

aumento inicial do volume testicular 

 

Estágio 3 Púbis coberto 

Maior crescimento do testículo e do 

escroto 

 

Estágio 4 Pelos tipo adulto Crescimento peniano no diâmetro 

Estágio 5 
Pelos tipo adulto com extensão para as 

coxas 
Desenvolvimento completo 

Sexo feminino Pelos pubianos (P) Mamas (M) 

Estágio 1 Ausentes Sem alteração 

Estágio 2 Pouca quantidade Brotos mamários 

Estágio 3 Aumento de quantidade e espessura 
Maior aumento da mama e da aréola 

sem separação dos contornos 

Estágio 4 Pelos do tipo adulto 
Maior crescimento da mama e da aréola 

com separação dos contornos 

Estágio 5 
Pelos do tipo adulto com invasão da 

parte interna das coxas 

O contorno areolar é incorporado ao 

contorno da mama 

Fonte: Tanner (1962). 
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2.8 Análise estatística  

 

A normalidade da distribuição dos dados foi verificada pelo teste Shapiro-Wilk. Para a 

comparação entre os dois grupos os testes utilizados serão T-Student para dados com 

distribuição normal e Mann-Whitney U para distribuição não normal. Para as comparações de 

proporção, foi utilizado o teste do qui-quadrado ou teste exato de Fischer. Todas as análises 

foram realizadas por meio do Statistical Package for the Social Sciences (SPSS, Inc. Chicago, 

IL, versão 25.0), com nível de significância de p < 0,05. 

 

2.9  Considerações éticas  

 

Esse projeto é parte integrante do estudo intitulado: “Determinantes genéticos, consumo 

alimentar, comportamento alimentar e sedentário, níveis de atividade física e suas relações com 

desfechos de Índice de Massa Corporal e composição corporal em adolescentes”, aprovado pelo 

Comitê de Ética sob o parecer no 3.363.452 (ANEXO A). O projeto foi aprovado em 

conformidade com as Resoluções 466/12, da Comissão Nacional de Ética em Pesquisa, órgão 

do Ministério da Saúde, que considera os referenciais básicos da bioética de autonomia, não 

maleficência, beneficência e justiça, assegurando os direitos e deveres relacionados à 

comunidade científica, aos sujeitos da pesquisa e ao estado. 

Os participantes leram (ou foi lido) o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 

(TCLE) (APÊNDICES A e B) para maiores de 18 anos ou para os responsáveis pelos menores 

de 18 anos, os adolescentes menores de 18 anos também leram (ou foi lido) o Termo de 

Assentimento Livre e Esclarecido (TALE) (APÊNDICE C). Todos os participantes 

concordaram voluntariamente em participar do estudo e foram incluídos somente após a 

assinatura do TCLE ou TALE. 

O TCLE e o TALE apresentaram os esclarecimentos metodológicos que foram 

realizados garantindo o sigilo da identidade do participante, além de assegurar ao mesmo o 

direito de desistir a qualquer momento de ser voluntário na pesquisa sem sofrer prejuízo ou 

penalização. 

Quanto aos riscos e desconfortos envolvidos na pesquisa consiste em possível 

desconforto do adolescente durante a realização das avaliações antropométricas e das 

entrevistas que foi minimizado pelo pesquisador que utilizou técnicas adequadas, os dados 

obtidos foram utilizados somente para os propósitos da pesquisa, não havendo qualquer custo 

ao sujeito, às informações obtidas foram objeto de estrita confiabilidade. 
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3 RESULTADOS 

 

Participaram do estudo 75 adolescentes, pois dois adolescentes foram excluídos por 

apresentarem magreza.  A média de idade dos sujeitos avaliados foi de 13,86 ± 2,42 anos, sendo 

56,0% (n = 42) do sexo feminino e 44,0% (n = 33) do sexo masculino. A média da renda familiar 

foi de 1.418,01 ± 1.060,66 reais, com renda familiar per capita de 362,28 ± 246,93 reais.  

No que se refere à classificação da maturação sexual, foram avaliados 65 adolescentes, 

devido à ausência dessa informação para 10 indivíduos. Do total de adolescentes investigados, 

6,7% (n = 5) não possuíam alterações, 13,3% (n = 10) estavam no estágio G2 ou M2, 24% (n = 

18) estavam no estágio G3 ou M3, 21,3% (n = 16) estavam no estágio G4 ou M4 e 21,3% (n = 

16) estavam no estágio G5 ou M5.  

Em relação ao estado nutricional 58,7% (n = 44) foram classificados como eutróficos, 

16% (n = 12) como sobrepeso e 25,3% (n = 19) como obesidade. Ao agrupar os indivíduos com 

sobrepeso e obesidade em um mesmo grupo denominado excesso de peso, esse grupo foi 

constituído de 41,3% (n = 31) dos adolescentes. 

A Tabela 2 ilustra a comparação entre adolescentes eutróficos e com excesso de peso 

em relação ao consumo energético e percentuais de consumo de carboidratos, de proteínas, de 

lipídios e suas frações e do colesterol. Observou-se consumo significativamente maior (p < 

0,05) entre os adolescentes com excesso de peso em relação ao percentual de carboidratos, 

lipídios e ácido graxo poli-insaturados.  
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Tabela 2 – Comparação entre a ingestão energética de macronutrientes entre adolescentes eutróficos e com excesso de peso. 

Variáveis 
Total 

[n = 75] 

Eutróficos 

[n = 44] 

Excesso de peso 

[n = 31] 
P valor 

Energia (kcal) U 
2233,30 ± 764,18 

2180,06 (904,83 – 4907,10) 

2228,60 ± 707,88 

2239,99 (904,83 – 4907,10) 

2239,96 ± 849,80 

1988,03 (1197,10 – 4735,89) 
0,60 

Carboidrato (%) U 54,13 ± 16,74 

53,51 (34,76 – 181,95) 

53,89 ± 7,34 

55,06 (34,76 – 66,52) 

54,45 ± 24,78 

48,81 (38,23 – 181,95) 
0,047 

Proteína (%) € 
14,33 ± 3,44 

13,61 (6,96 – 23,45) 

14,16 ± 3,42 

13,42 (6,96 – 21,70) 

14,57 ± 3,52 

13,95 (8,05 – 23,45) 
0,62 

Lipídio (%) € 
34,20 ± 6,58 

35,30 (18,08 – 47,97) 

32,83 ± 6,10 

33,34 (20,22 – 47,51) 

36,15 ± 6,84 

37,30 (18,08 – 47,97) 
0,03 

Ácido graxo saturado (%) € 
9,12 ± 2,43 

8,80 (4,09 – 15,80) 

9,09 ± 2,49 

8,52 (4,40 – 15,80) 

9,17 ± 2,38 

9,44 (4,09 – 13,84) 
0,88 

Ácido graxo monoinsaturado (%) € 
9,21 ± 2,37 

9,35 (4,30 – 14,81) 

8,97 ± 2,33 

8,45 (4,30 – 14,48) 

9,55 ± 2,42 

9,92 (4,81 – 14,81) 
0,30 

Ácido graxo poli-insaturado (%) € 
8,01 ± 2,54 

7,55 (2,93 – 14,72) 

7,45 ± 2,34 

7,19 (2,93 – 12,82) 

8,80 ± 2,65 

8,59 (3,94 – 14,72) 
0,02 

Ácido graxo trans (%) € 
1,56 ± 0,84 

1,41 (0,09 – 3,96) 

1,64 ± 0,86 

1,40 (0,20 – 3,96) 

1,44 ± 0,82 

1,44 (0,09 – 3,79) 
0,32 

Ômega 3 (%) € 
0,58 ± 0,22 

0,54 (0,12 – 1,22) 

0,55 ± 0,19 

0,53 (0,24 – 1,08) 

0,62 ± 0,25 

0,58 (0,12 – 1,22) 
0,16 

Ômega 6 (%) € 
6,81 ± 2,27 

6,33 (2,57 – 13,46) 

6,42 ± 2,07 

6,03 (2,57 – 11,75) 

7,38 ± 2,45 

7,05 (3,34 – 13,46) 
0,07 

Colesterol total (g) U 
327,86 ± 211,57 

281,12 (56,24 – 1020,20) 

327,66 ± 202,08 

283,88 (56,24 – 1020,20) 

328,15 ± 227,78 

270,35 (81,79 – 861,69) 
0,79 

Legenda: € - student t -teste; § - Mann-Whitney U. 

Fonte: Do Autor (2023). 
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4 DISCUSSÃO 

 

Os resultados do presente estudo ilustraram que os adolescentes com excesso de peso 

apresentaram maior ingestão de carboidratos (%), lipídeos (%) e ácidos graxos poli-insaturados 

(%) quando comparados aos adolescentes eutróficos. A ingestão adequada e equilibrada desses 

macronutrientes é indispensável para atender as necessidades nutricionais do adolescente, 

sendo essencial para seu crescimento e desenvolvimento. É sabido que o adolescente se depara 

com diversas mudanças significativas, dentre elas o crescimento físico, o que demanda 

necessidades nutricionais específicas para essa faixa etária (ARAÚJO et al., 2021). 

É de suma importância levar em consideração a relação entre os aspectos biológicos, 

socioeconômicos e ambientais ao analisar os desfechos associados à saúde e à nutrição 

(GUIMARÃES, 2019). No estudo em questão, a média da renda familiar foi de R$ 1.418,01, 

esses achados estão em consonância com o trabalho conduzido por Viana (2020) em 

adolescentes entre 14 e 19 anos, a maioria, 75,49%, informou renda familiar de até um salário-

mínimo (R$ 1.320 mensais) (BRASIL, 2023). Em contrapartida, Silva et al. (2018) ao avaliar 

95 estudantes com idades entre 10 e 14 anos, verificou que apenas 13,7% tinham renda inferior 

ao salário-mínimo. 

O status sócio econômico pode impactar na capacidade de aquisição dos alimentos e 

influenciar nas decisões que o indivíduo faz referente à sua alimentação, podendo gerar um 

reflexo negativo, como consumo alimentar escasso de alimentos in natura ou minimamente 

processado (MAIA et al., 2021). É amplamente reconhecido que as condições socioeconômicas 

desempenham um papel fundamental como um dos Determinantes Sociais de Saúde (DSS) no 

processo saúde-doença (SILVA; ZACARON; BEZERRA, 2019). Certamente, a 

vulnerabilidade socioeconômica pode favorecer a má alimentação, podendo impactar na 

compra de frutas e hortaliças e gerar um aumento maior no consumo de alimentos gordurosos 

e com alta densidade energética. Além disso, o perfil econômico pode impactar negativamente 

no estado nutricional, principalmente em crianças e adolescentes que estão em fase de 

desenvolvimento e crescimento. (INÁCIO et al., 2021). 

No que diz respeito à maturação sexual, o estágio um é equivalente ao período da 

infância (impúbere), os estágios entre dois, três e quatro correspondem à fase puberal e o estágio 

cinco caracteriza o período pós-puberal (TANNER, 1962). Os adolescentes estudados 

demonstraram distribuição predominantemente entre os estágios três, quatro e cinco, incluindo 

estágios tanto da fase púbere quanto da fase pós-púbere. Justino, Enes e Nucci (2020), 

analisaram dados de adolescentes pertencentes à mesma faixa etária, constataram que 88% 
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deles se encontravam na fase púbere. Em pesquisa feita por Santos et al. (2022) incluindo 345 

jovens verificou que a maior parte desses indivíduos estavam no estágio quatro. Esses estudos 

que examinaram adolescentes discutem que a idade cronológica não constitui uma medida 

confiável para caracterizar a intrigada interação entre os aspectos físicos, biológicos, 

psicológicos e sociais específicos de indivíduos dessa faixa etária (PINTO et al., 2018). É 

fundamental analisar os estágios de maturação sexual, visto que é uma ferramenta crucial na 

adolescência, pois pode avaliar qual a fase que o adolescente se encontra relacionando ao 

crescimento e desenvolvimento destes, além de permitir uma análise mais individualizada e 

exata desse indivíduo (GENTIL, 2017). 

Quase metade 41% (n = 31) da amostra estudada apresentaram excesso de peso, o que 

está em consonância com o estudo conduzido por Stocco, Martins e Molina (2021) realizado 

com 174 adolescentes, no qual observou que 35,1% dos jovens apresentaram excesso de peso. 

Outra pesquisa que se concentrou em analisar a prevalência de obesidade em adolescentes 

brasileiros observou que houve um aumento significativo no predomínio de excesso de peso 

nas últimas décadas, evoluindo de 8,2% até o ano 2000, para 18,9% de 2000 a 2009, e 

alcançando 25,1% a partir de 2010 (SILVA, 2021). 

Em relação ao consumo de macronutrientes, os dados deste estudo evidenciaram que 

adolescentes com excesso de peso consumiram uma quantidade mais elevada de carboidratos 

(%), lipídeos (%) e ácidos graxos poli-insaturados (%) em comparação aos eutróficos. O 

consumo alimentar é um determinante importante no crescimento e desenvolvimento de 

crianças e adolescentes, bem como na prevenção de condições crônicas de saúde, como 

sobrepeso e obesidade (SILVA, 2023; VIEIRA, 2021). Investigar as diferenças na ingestão 

alimentar entre adolescentes eutróficos e com excesso de peso faz-se de suma importância 

(RIBEIRO, 2020). 

Lubas, Queiroz e Pegolo (2017) ao analisarem o consumo alimentar de adolescentes, 

identificaram alta ingestão de carboidratos, principalmente para o grupo com excesso de peso, 

os autores relatam que tal resultado pode ser explicado pelo elevado consumo de 

ultraprocessados, provenientes de produtos industrializados. Na mesma perspectiva, Honicky, 

Kühl e Melhem (2017) ao avaliarem o estado nutricional e o consumo alimentar em 171 

crianças e adolescentes, observaram maior consumo de carboidratos no grupo de excesso de 

peso ao compará-los com os indivíduos eutróficos. Silva, Santos e Petribú (2023) também 

relatam que adolescentes com IMC elevado demonstraram maior ingestão de alimentos fontes 

de carboidratos, principalmente carboidratos simples, e também de lipídeos por meio do 

consumo de fast-food e bebidas extremamente adoçadas.  
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Pereira et al. (2021) mostraram em um estudo realizado com adolescentes que possuem 

excesso de peso que 52,6% apresentavam um consumo excessivo de gordura. Em consonância 

a isso, segundo a amostra conduzida por Machado e Adami (2019), há uma correlação positiva 

entre o aumento do peso corporal e o aumento do consumo de lipídeos, o que vai de encontro 

com os resultados encontrados no trabalho.  

O consumo alimentar e o estado nutricional inadequado traz preocupações, de acordo 

com a OMS (BRASIL, 2021), há um aumento notável das condições crônicas não 

transmissíveis, como a obesidade em países de baixa e média renda e consequentemente, 

condições cardiovasculares como hipertensão e níveis elevados de LDL-colesterol, também 

entre adolescentes (BLOCH et al., 2016; BRASIL, 2021; FARIA-NETO et al., 2016). Em um 

estudo conduzido por Bloch et al. (2016), constatou-se que 10% dos adolescentes eutróficos 

apresentavam hipertensão, enquanto os jovens com obesidade demonstraram uma prevalência 

de 28% de tal condição, aproximadamente 18% dos casos de hipertensão nesse grupo de 

indivíduos estavam associados ao excesso de peso. Esses achados demonstram a importância 

de prevenir e tratar o excesso de peso de adolescentes para evitar também às condições 

associadas à obesidade. 

A maior ingestão de gordura poli-insaturada por indivíduos com excesso de peso, 

conforme evidenciado no estudo em questão, pode ser atribuída ao consumo de óleos vegetais 

para preparo do alimento (MOLZ et al., 2015). O consumo de alimentos fritos e a alta 

quantidade desses óleos no preparo das refeições podem levar a ingestão excessiva dessas 

gorduras (NOGUEIRA et al., 2021). Os resultados do estudo conduzido por Furtado (2022), 

também realizado com adolescentes, evidenciam uma associação positiva entre o excesso de 

peso e o maior consumo de gorduras, particularmente, pela elevada ingestão de alimentos fritos.  

A gordura poli-insaturada tem efeitos positivos no organismo, ela auxilia na redução dos 

processos inflamatórios, na manutenção das membranas das células e ajuda a diminuir o LDL-

colesterol (SERVIÇO BRASILEIRO DE APOIO ÀS MICRO E PEQUENAS EMPRESAS – 

SEBRAE, 2016). Contudo, quando consumida em excesso, pode acarretar malefícios, como o 

ganho de peso devido ao aumento da densidade energética (ROLLS, 2017; SEBRAE, 2016). 

O Brasil passou por uma transição nutricional e mudanças nos hábitos de vida nas 

últimas décadas, alterações nas esferas políticas, econômica, social e cultural que destacaram 

modificações na alimentação, é notório que os indivíduos estão buscando cada vez mais, em 

seu cotidiano alimentos mais processados, principalmente os adolescentes que são facilmente 

influenciados por esse padrão alimentar desordenado e com escassez de nutrientes (BRASIL, 

2014). Embora os alimentos in natura ou minimamente processados constituam a base da dieta 
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dos brasileiros, representando 49,5% das calorias consumidas, conforme os dados da Pesquisa 

de Orçamentos Familiares (POF 2017-2018) essa categoria alimentar está gradualmente 

cedendo lugar aos produtos industrializados, especialmente aqueles com elevado teor de 

açúcares e lipídeos, os quais correspondem a 18,4% das calorias ingeridas (BALEM et al., 2017; 

BARROS, 2020; SILVA et al., 2020). 

De acordo com revisões sistemáticas e meta-análises envolvendo adolescentes 

brasileiros, as taxas de sobrepeso e obesidade entre jovens são altas, o que indica a importância 

de desenvolver ações imediatas para evitar os problemas de saúde relacionados a essa condição 

(AIELLO et al., 2015; SBARAINI et al., 2021). É crucial desenvolver programas de Educação 

Alimentar Nutricional (EAN) para reduzir os efeitos negativos do excesso de peso e obesidade 

na juventude brasileira (AIELLO et al., 2015; SBARAINI et al., 2021).  O tratamento do 

sobrepeso e da obesidade em crianças e adolescentes requer uma abordagem multidisciplinar e 

holística, incluindo atividades políticas e sociais, para prevenir à ocorrência de graves 

consequências as gerações futuras (CARDEL; JASTREBOFF; KELLY, 2019; SANTOS; 

LAURENTINO, 2022).  

Como limitações, é um estudo transversal, o que impede a atribuição de uma causa em 

relação às variáveis analisadas. Considerando à necessidade de informações relatadas pelos 

adolescentes sobre o consumo de macronutrientes, é importante considerar o viés de memória, 

porém destaca-se que houve o máximo de cuidado para diminuir essa questão, para tanto 

utilizou-se utensílios de medidas caseiras, ilustrações de porções de alimentos e treinamento 

intenso das nutricionistas que aplicaram e avaliaram o instrumento utilizado para esse fim.  O 

tamanho amostral, pode ser considerado pequeno, no entanto, esta pode não ser considerada 

como grande limitação no presente trabalho, pois os resultados deste estudo têm implicações 

clínicas importantes para conhecer a associação entre a ingestão alimentar e o estado nutricional 

em adolescentes brasileiros.   
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5 CONCLUSÃO 

 

A presente pesquisa procurou fazer uma comparação entre o consumo de 

macronutrientes entre adolescentes com excesso de peso (sobrepeso e obesidade) e os 

eutróficos. Foi observada uma maior ingestão de carboidratos, lipídeos e gorduras poli-

insaturadas por parte dos adolescentes com excesso de peso comparado aos eutróficos. Os 

achados desta pesquisa reforçam a preocupação quanto a uma alimentação desbalanceada entre 

adolescentes, especialmente os com excesso de peso, já que esta prática favorece o 

desenvolvimento de condições e agravos crônicos, a curto e a longo prazo. É importante 

desenvolver as ações públicas que contemplem adolescentes, de modo a promover ações que 

estimulem à alimentação adequada e saudável. 
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APÊNDICES 

 

Apêndice A - Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 

 

(Elaborado de acordo com a Resolução 466/2012 - CNS/CONEP) - Para maiores de 18 

anos 

Convidamos V.Sa a participar da pesquisa "Determinantes genéticos, consumo 

alimentar, comportamentos alimentar e sedentário, níveis de atividade física e suas 

relações com desfechos de Índice de Massa Corporal e composição corporal em 

adolescente", sob responsabilidade das  pesquisadoras  Profas. Dras. Cristina Maria Mendes 

Resende, Maria Tereza Cartazo Muniz, Maria Aparecida Beserra, Lygia Maria Pereira da Silva, 

Profa. Dra. Mirian Domingos Cartoso e Profa. Ma. Ana Virginia Rodrigues Veríssimo tendo por 

objetivos: Descrever e comparar o consumo alimentar, o comportamento sedentário e alimentar 

saudável, o nível de atividade física, o uso de telas e o consumo de refeições e petiscos, entre 

adolescentes eutróficos, com sobrepeso e obesidade e avaliar se diferentes comportamentos de 

vida (alimentação e atividade física) podem influenciar no estado nutricional de adolescentes 

portadores ou não de alterações genéticas associados ao excesso de peso. 

Para a realização deste trabalho usaremos questionários para avaliar consumo e 

comportamento alimentar, uso de telas, comportamento sedentário e níveis de atividade física. 

Também será realizada a aferição do peso corporal e da altura, avaliação da composição 

corporal e coleta do swab bucal para extração de DNA o que possibilitará estudos genéticos 

relacionados à obesidade. Informações sobre a maturação sexual serão coletadas no prontuário 

do participante da pesquisa. 

Esclarecemos que o participante da pesquisa será mantido em anonimato, sob sigilo 

absoluto, durante e após o término do estudo, todos os dados que identifiquem o participante 

será usado apenas, para o desenvolvimento do estudo. Informamos também que após o término 

da pesquisa, serão destruídos toda e qualquer tipo de mídia que possa vir a identificá-lo tais 

como filmagens, fotos, gravações, etc., não restando nada que venha a comprometer o 

anonimato de sua participação agora ou futuramente. 

Quanto aos riscos e desconfortos envolvidos na pesquisa consiste em possível 

desconforto do adolescente durante a realização da coleta da saliva, que será minimizado pelo 

pesquisador que utilizará técnicas adequadas. Caso você venha a sentir algo, comunique ao 

pesquisador para que sejam tomadas as devidas providencias, na presença de desconforto do 

participante em qualquer fase da pesquisa esta será interrompida. O material colhido (swab 

bucal) será devidamente etiquetado e armazenado em laboratório onde será realizada a extração 

do DNA, os dados obtidos serão utilizados somente para os propósitos dessa pesquisa, ao 

término da pesquisa todo o material será descartado dentro das normas de biossegurança. 

A pesquisa contribuirá para o conhecimento sobre a influência do consumo alimentar, 

do comportamento alimentar e sedentário, níveis de atividade física e tempo em telas no estado 

nutricional. Além de estudar as possíveis relações entre comportamentos de vida (alimentação 

e atividade física) no o estado nutricional e no perfil genético dos adolescentes associados à 

obesidade. Quanto aos benefícios, baseando nos resultados da pesquisa os dados poderão servir 

de ferramenta para elaborar ações voltadas à promoção à saúde dos adolescentes, com vista a 

diminuir os casos de excesso e peso nesta população. 

O (a) senhor (a) terá os seguintes direitos: a garantia de esclarecimento e resposta a 

qualquer pergunta; a liberdade de abandonar a pesquisa a qualquer momento sem prejuízo para 

si ou para seu tratamento (se for o caso); acesso aos resultados do estudo a qualquer momento 

que desejar; a garantia de que em caso haja algum dano a sua pessoa (ou o dependente), os 

prejuízos serão assumidos pelos pesquisadores ou pela instituição responsável, inclusive, 
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acompanhamento médico e hospitalar (se for o caso). Os dois encontros serão realizadas dentro 

da agenda do ambulatório, caso haja necessidade de encontros além do previsto os gastos 

adicionais com passagens e alimentação serão absorvidos pelos pesquisadores. 

Nos casos de dúvidas e esclarecimentos o (a) senhor (a) deve procurar as pesquisadoras 

Profas. Dras. Cristina Maria Mendes Resende, Maria Tereza Cartaxo Muniz, Maria Aparecida 

Beserra, Ana Virginia Rodrigues Veríssimo, Mirian Domingos Cardoso e Lygia Maria Pereira 

da Silva (Faculdade de Odontologia de Pernambuco, Secretaria de Pós graduação, Av. General 

Newton Cavalcanti, 1650 - Tabatinga - Camaragibe - PE. CEP: 54.753-220, fone: (81) 3184-

7652). Caso suas duvidas não sejam resolvidas pelos pesquisadores ou seus direitos sejam 

negados, favor recorrer ao Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade de Pernambuco, 

localizado à Av. Agamenon Magalhães, S/N, Santo Amaro, Recife-PE, telefone 81-3183-3775 

ou ainda através do e-mail comite.etica@upe.br. 

 

Consentimento Livre e Esclarecido  

 

Eu ________________________________________________________________ 

após ter recebido todos os esclarecimentos e ciente dos meus direitos, concordo em participar 

desta pesquisa, bem como autorizo a divulgação e a publicação de toda informação por mim 

transmitida, exceto dados pessoais, em publicações e eventos de caráter científico. Desta forma, 

assino este termo, juntamente com o pesquisador, em duas vias de igual teor, ficando uma via 

sob meu poder e outra em poder do(s) pesquisador (es).  

 

 

Local: ____________________                        Data:___/___/___  

 

 

_________________________________                  ____________________________ 

   Assinatura do menor                                            Assinatura do pesquisador  
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Apêndice B - Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 

 

(Elaborado de acordo com a Resolução 466/2012 - CNS/CONEP) - Para menores de 18 

anos 

Convidamos V.Sa a participar da pesquisa "Determinantes genéticos, consumo 

alimentar, comportamentos alimentar e sedentário, níveis de atividade física e suas 

relações com desfechos de Índice de Massa Corporal e composição corporal em 

adolescente", sob responsabilidade das  pesquisadoras  Profas. Dras. Cristina Maria Mendes 

Resende, Maria Tereza Cartazo Muniz, Maria Aparecida Beserra, Lygia Maria Pereira da Silva, 

Profa. Dra. Mirian Domingos Cartoso e Profa. Ma. Ana Virginia Rodrigues Veríssimo tendo por 

objetivos: Descrever e comparar o consumo alimentar, o comportamento sedentário e alimentar 

saudável, o nível de atividade física, o uso de telas e o consumo de refeições e petiscos, entre 

adolescentes eutróficos, com sobrepeso e obesidade e avaliar se diferentes comportamentos de 

vida (alimentação e atividade física) podem influenciar no estado nutricional de adolescentes 

portadores ou não de alterações genéticas associados ao excesso de peso. 

Para a realização deste trabalho usaremos questionários para avaliar consumo e 

comportamento alimentar, uso de telas, comportamento sedentário e níveis de atividade física. 

Também será realizada a aferição do peso corporal e da altura, avaliação da composição 

corporal e coleta do swab bucal para extração de DNA o que possibilitará estudos genéticos 

relacionados à obesidade. Informações sobre a maturação sexual serão coletadas no prontuário 

do participante da pesquisa. Essas atividades serão realizadas durante o atendimento dos 

participantes da pesquisa na consulta de enfermagem do ambulatório do adolescente no Centro 

Integrado de Saúde Amaury de Medeiros (CISAM), para realizarmos todas essas atividades 

gastaremos aproximadamente 90 minutos divididos em dois encontros. 

Esclarecemos que manteremos em anonimato, sob sigilo absoluto, durante e após o 

término do estudo, todos os dados que identifiquem o participante da pesquisa será usando 

apenas, para divulgação, os dados inerentes ao desenvolvimento do estudo. Informamos 

também que após o término da pesquisa, serão destruídos de todo e qualquer tipo de mídia que 

possa vir a identificá-lo tais como filmagens, fotos, gravações, etc., não restando nada que 

venha a comprometer o anonimato de sua participação agora ou futuramente. 

Quanto aos riscos e desconfortos envolvidos na pesquisa consiste em possível 

desconforto do adolescente durante a realização da coleta da saliva, que será minimizado pelo 

pesquisador que utilizará técnicas adequadas. Caso você venha a sentir algo, comunique ao 

pesquisador para que sejam tomadas as devidas providencias. Na presença de desconforto do 

participante em qualquer fase da pesquisa esta será interrompida imediatamente. O material 

colhido (swab bucal) será devidamente etiquetado e armazenado em laboratório onde será 

realizada a extração do DNA, os dados obtidos serão e utilizado somente para os propósitos 

dessa pesquisa, ao término da pesquisa todo o material será descartado dentro das normas de 

biossegurança. 

A pesquisa contribuirá para o conhecimento sobre a influência do consumo alimentar, 

do comportamento alimentar e sedentário, níveis de atividade física e tempo em telas com o 

estado nutricional. Além de estudar as possíveis relações entre comportamentos de vida 

(alimentação e atividade física) no o estado nutricional e no perfil genético dos adolescentes 

associados à obesidade. Quanto aos benefícios, baseando nos resultados da pesquisa os dados 

poderão servir de ferramenta para elaborar ações voltadas à promoção à saúde dos adolescentes, 

com vista a diminuir os casos de excesso e peso nesta população. 

O (a) senhor (a) terá os seguintes direitos: a garantia de esclarecimento e resposta a 

qualquer pergunta; a liberdade de abandonar a pesquisa a qualquer momento sem prejuízo para 

si ou para seu tratamento (se for o caso); acesso aos resultados do estudo a qualquer momento 
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que desejar; a garantia de que em caso haja algum dano a sua pessoa (ou o dependente), os 

prejuízos serão assumidos pelos pesquisadores ou pela instituição responsável, inclusive, 

acompanhamento médico e hospitalar (se for o caso). Os dois encontros serão realizadas dentro 

da agenda do ambulatório, caso haja necessidade de encontros além do previsto os gastos 

adicionais com passagens e alimentação serão absorvidos pelos pesquisadores. 

Nos casos de dúvidas e esclarecimentos o (a) senhor (a) deve procurar as pesquisadoras 

Profas. Dras. Cristina Maria Mendes Resende, Maria Tereza Cartazo Muniz, Maria Aparecida 

Beserra, Ana Virginia Rodrigues Veríssimo, Mirian Domingos Cardoso e Lygia Maria Pereira 

da Silva. (Faculdade de Odontologia de Pernambuco, Secretaria de Pós graduação, Av. General 

Newton Cavalcanti, 1650 - Tabatinga - Camaragibe - PE. CEP: 54.753-220, fone: (81) 3184-

7652). Caso suas duvidas não sejam resolvidas pelos pesquisadores ou seus direitos sejam 

negados, favor recorrer ao Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade de Pernambuco, 

localizado à Av. Agamenon Magalhães, S/N, Santo Amaro, Recife-PE, telefone 81-3183-3775 

ou ainda através do e-mail comite.etica@upe.br. 

 

Consentimento Livre e Esclarecido  

 

Eu ________________________________________________________________ 

(nome completo do responsável), responsável por 

__________________________________________________________(nome completo do 

sujeito) após ter recebido todos os esclarecimentos e ciente dos meus direitos, concordo em 

participar desta pesquisa, bem como autorizo a divulgação e a publicação de toda informação 

por mim transmitida, exceto dados pessoais, em publicações e eventos de caráter científico. 

Desta forma, assino este termo, juntamente com o pesquisador, em duas vias de igual teor, 

ficando uma via sob meu poder e outra em poder do(s) pesquisador (es).  

 

 

Local: ____________________                     Data:___/___/___  

 

____________________________________________               _______________________ 

Assinatura do participante da pesquisa (ou responsável)                Assinatura do pesquisador 
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Apêndice C - Termo de Assentimento  

 

(Elaborado de acordo com a Resolução 466/2010 - CNS/CONEP) 

Você está sendo convidado (a) a participar da pesquisa intitulada "Determinantes 

genéticos, consumo  alimentar, comportamentos alimentar e sedentário, níveis de 

atividade física e suas relações com desfechos de Índice de Massa Corporal e composição 

corporal em adolescente", sob responsabilidade das  pesquisadoras  Profas. Dras. Cristina 

Maria Mendes Resende, Maria Tereza Cartazo Muniz, Maria Aparecida Beserra, Lygia Maria 

Pereira da Silva, , Profa. Dra. Mirian Domingos Cartoso e Profa. Ma. Ana Virginia Rodrigues 

Veríssimo tendo por objetivos: Descrever e comparar o consumo alimentar, o comportamento 

sedentário e alimentar saudável, o nível de atividade física, o uso de telas e o consumo de 

refeições e petiscos, entre adolescentes e avaliar se diferentes comportamentos de vida 

(alimentação e atividade física) podem influenciar no estado nutricional de adolescentes 

portadores ou não de alterações genéticas associados ao excesso de peso. 

Para a realização deste trabalho usaremos questionários para avaliar consumo e 

comportamento alimentar, uso de telas, comportamento sedentário e níveis de atividade física. 

Também será realizada a aferição do peso corporal e da altura, avaliação da composição 

corporal e coleta de saliva para extração de DNA o que possibilitará estudos genéticos 

relacionados à obesidade. Informações que a maturação sexual será coletada no prontuário do 

participante da pesquisa. Essas atividades serão realizadas durante atendimento do participante 

da pesquisa na consulta de enfermagem do ambulatório do adolescente no Centro Integrado de 

Saúde Amaury de Medeiros (CISAM), para realizarmos todas essas atividades gastaremos 

aproximadamente 90 minutos divididos em dois encontros.  

Seu nome assim como todos os dados que lhe identifiquem serão mantidos sob sigilo 

absoluto, antes, durante e após o término do estudo. Pode ocorrer desconforto durante a 

realização da coleta da saliva, que será minimizado pelo pesquisador que utilizará técnicas 

adequadas. Caso você venha a sentir algum incomodo comunique ao pesquisador para que 

sejam tomadas as devidas providências, se necessário as atividades serão interrompidas 

automaticamente. O material colhido (swab bucal) será devidamente etiquetado e utilizado 

somente para os propósitos dessa pesquisa, não havendo quaisquer custos para o participante 

da pesquisa, as informações obtidas serão objeto de estrita confidencialidade.  

A pesquisa contribuirá para o conhecimento sobre a influência do consumo alimentar, 

do comportamento alimentar e sedentário, níveis de atividade física e tempo em telas com o 

estado nutricional. Além de estudar as possíveis relações entre comportamentos de vida 

(alimentação e atividade física) no o estado nutricional e no perfil genético dos adolescentes 

associados à obesidade. Quanto aos benefícios, baseando nos resultados da pesquisa os dados 

poderão servir de ferramenta para elaborar ações voltadas à promoção à saúde dos adolescentes, 

com vista a diminuir os casos de excesso e peso nesta população. 

No curso da pesquisa você tem os seguintes direitos: a) garantia de esclarecimento e 

resposta a qualquer pergunta; b) liberdade de abandonar a pesquisa a qualquer momento, 

mesmo que seu pai ou responsável tenha consentido sua participação, sem prejuízo para si ou 

para seu tratamento (se for o caso); c) garantia de que caso haja algum dano a sua pessoa, os 

prejuízos serão assumidos pelos pesquisadores ou pela instituição responsável inclusive 

acompanhamento médico e hospitalar (se for o caso). Os dois encontros serão realizados dentro 

da agenda do ambulatório, caso haja necessidade de encontros além do previsto os gastos 

adicionais com passagens e alimentação serão absorvidos pelos pesquisadores.  

Nos casos de dúvidas você deverá falar com seu responsável, para que ele procure as 

pesquisadoras Profas. Dras. Cristina Maria Mendes Resende, Maria Tereza Cartaxo Muniz, 

Maria Aparecida Beserra, Ana Virginia Rodrigues Veríssimo, , Profa. Dra. Mirian Domingos 

Cartoso e Lygia Maria Pereira da Silva (Faculdade de Odontologia de Pernambuco, Secretaria 
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de Pós graduação, Av. General Newton Cavalcanti, 1650 - Tabatinga - Camaragibe - PE. CEP: 

54.753-220, fone: (81) 3184-7652), a fim de resolver seu problema. Caso suas duvidas não 

sejam resolvidas pelos pesquisadores ou seus direitos sejam negados, favor recorrer ao Comitê 

de Ética em Pesquisa da Universidade de Pernambuco, localizado à Av. Agamenon Magalhães, 

S/N, Santo Amaro, Recife-PE, telefone 81-3183-3775 ou ainda através do e-mail 

comite.etica@upe.br.  
 

Assentimento Livre e Esclarecido  

 

Eu 

___________________________________________________________________, após ter 

recebido todos os esclarecimentos e meu responsável assinado o TCLE, concordo em participar 

desta pesquisa. Desta forma, assino este termo, juntamente com o pesquisador, em duas vias de 

igual teor, ficando uma via sob meu poder e outra em poder do pesquisador.  

 

 

Local: ____________________                        Data:___/___/___  

 

 

_________________________________                  ____________________________ 

   Assinatura do menor                                            Assinatura do pesquisador  

 


